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Resumo 

O greenwashing compromete a credibilidade das divulgações corporativas de 
sustentabilidade, especialmente no contexto das informações relacionadas às práticas de ESG 
(Environmental, Social and Governance), ao ampliar a assimetria entre discurso e prática 
empresarial. Apesar do avanço das pesquisas na área, observa-se que persiste uma lacuna 
metodológica relevante quanto à mensuração objetiva e replicável do fenômeno. Diante disso, 
este estudo tem como objetivo mapear o panorama da pesquisa sobre o greenwashing nas 
áreas de Negócios, Gestão e Contabilidade, Economia, Econometria e Finanças por meio de 
uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL). Para tanto, realizou-se uma RSL com base no 
protocolo PRISMA 2020, abrangendo artigos das bases Scopus e Web of Science. Após 
critérios de elegibilidade e análise de risco de viés, a amostra final foi composta por 65 
estudos, analisados por meio de metanálise quantitativa (RStudio/bibliometrix) e metassíntese 
qualitativa (Atlas.ti). Os resultados evidenciam que o conceito evoluiu de um simples 
desalinhamento entre discurso e desempenho ambiental para estratégias mais sofisticadas de 
manipulação da divulgação ESG, consolidando o greenwashing como prática eminentemente 
discursiva. A Teoria da Legitimidade destaca-se como principal fundamento teórico, 
reforçando a dimensão reputacional do fenômeno. No âmbito metodológico, observou-se 
predominância da abordagem baseada na discrepância entre divulgação e desempenho. Com 
base nesse consenso, o estudo propôs duas proxies de mensuração, fundamentadas na 
diferença entre o Environmental Score e o Environmental Controversy Score da base LSEG, 
permitindo operacionalização contínua ou binária do construto. A pesquisa contribui ao 
atualizar o estado da arte, sistematizar evidências recentes (2012–2025) e oferecer 
instrumento replicável para investigações futuras, especialmente em contextos emergentes 
como o brasileiro. 
 
Palavras-chave: Greenwashing discursivo, mensuração de greenwashing, divulgação 
corporativa.  

1 Introdução 

O termo greenwashing refere-se à prática adotada por empresas que buscam projetar 
uma imagem de responsabilidade socioambiental sem respaldo em ações concretas e efetivas 
(Ratti et al., 2023), sendo utilizado como estratégia de gestão da reputação junto aos 
stakeholders (Lyon & Montgomery, 2015).  

Nos campos da contabilidade e das finanças corporativas, o fenômeno ganha destaque 
à medida que as práticas ESG vêm sendo incorporadas aos relatórios anuais e vinculadas a 
métricas de desempenho, influenciando decisões de investimento e remuneração de 
executivos (Eccles et al., 2014). Entretanto, quando essas métricas são autorreferidas, isto é, 
produzidas pelas próprias empresas e sem validação externa, tornam-se suscetíveis à 
manipulação simbólica (Flammer, 2015). Isso compromete a credibilidade dos relatórios e 
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enfraquece o papel da contabilidade como instrumento de accountability (Lyon & 
Montgomery, 2015). 

Apesar da relevância crescente do tema, a literatura internacional aponta para a 
ausência de uma métrica objetiva, validada e amplamente aceita para mensuração do 
greenwashing, o que limita a capacidade de comparação entre empresas e a robustez dos 
estudos (Huang et al., 2025). Essa limitação metodológica também compromete a formulação 
de políticas públicas e normativas eficazes no combate ao greenwashing (Feghali et al., 2025; 
Forliano et al., 2025).  

No Brasil, essa problemática se acentua. As pesquisas sobre o tema ainda se 
concentram, majoritariamente, na análise qualitativa dos relatórios de sustentabilidade, com 
foco na linguagem utilizada e nas estratégias discursivas adotadas pelas empresas (Costa et 
al., 2022). 

Para sintetizar as evidências existentes e identificar lacunas que possam orientar 
pesquisas futuras, este artigo realiza uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL). O objetivo 
geral é mapear o panorama da pesquisa sobre o greenwashing discursivo corporativo nos 
campos de Negócios, Gestão e Contabilidade; Economia, Econometria e Finanças. De forma 
específica, o estudo é guiado por quatro eixos centrais: 1) identificação dos conceitos de 
greenwashing; 2) verificação das teorias que têm sido utilizadas nas pesquisas sobre o 
fenômeno; 3) análise de como o greenwashing tem sido mensurado e quais proxies foram 
utilizadas; e 4) mapeamento das principais variáveis empregadas nos estudos. 

Ao responder a esses pontos, o estudo pretende oferecer uma síntese das definições, 
métodos de mensuração, variáveis de análise e fundamentos teóricos predominantes na 
literatura. Dessa forma, contribui para a consolidação do conhecimento na área e fornece uma 
base sólida para o desenvolvimento de novas investigações sobre o tema. 

Assim, o estudo pretende enfrentar, simultaneamente, duas lacunas identificadas na 
literatura. Em um plano teórico, ao concentrar-se especificamente no greenwashing 
discursivo, o trabalho aprofunda a dimensão comunicacional do fenômeno, sistematizando 
conceitos, teorias e estratégias de mensuração a partir de uma Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL). 

Em um plano metodológico, o estudo propõe duas proxies objetivas de mensuração, 
baseadas na discrepância entre o Environmental Score e o Environmental Controversy Score 
(LSEG), alinhadas às abordagens internacionais que compreendem o greenwashing como um 
hiato entre divulgação e desempenho, adaptando essa lógica ao contexto específico da 
comunicação ESG. Essa proposta distingue-se das revisões anteriores, que indicavam uma 
exploração ainda incipiente do tema (Andreoli et al., 2017) ou se limitavam à síntese de 
conceitos e tipologias (Freitas Netto et al., 2020).  

Embora o estudo de Huang, Shi e Jia (2025) represente um avanço ao definir o 
greenwashing como uma estratégia de comunicações simbólicas e propor um modelo 
quantitativo de mensuração, sua aplicação demanda intensa coleta e codificação manual de 
informações corporativas, majoritariamente voluntárias e não auditáveis, o que compromete a 
confiabilidade e amplia a complexidade operacional. Em contraste, a abordagem deste estudo 
simplifica o processo ao utilizar dados externos já coletados, agregados e avaliados por 
terceiros, reduzindo a subjetividade do pesquisador e superando limitações associadas à 
agregação não ponderada de indicadores e à dependência excessiva da divulgação voluntária, 
desafios apontados por Huang, Shi e Jia (2025).  

Por fim, o trabalho contribui para a atualização do estado da arte ao incorporar 
publicações recentes, especialmente dos anos de 2024 e 2025, ampliando o recorte temporal 
analisado e fortalecendo a base teórica e empírica sobre o tema. 
 
2 Fundamentação Teórica 
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O greenwashing emerge como resposta ao interesse dos consumidores por práticas 
ambientais, sendo adotado por empresas que buscam fortalecer sua imagem sem implementar 
ações sustentáveis efetivas (Correa et al., 2018). O termo, cunhado por Jay Westerveld, 
refere-se à “lavagem verde” ou “maquiagem verde”, caracterizando a promoção simbólica de 
responsabilidade ambiental dissociada da prática real (Fialho & Marquesan, 2018).  

Trata-se de um fenômeno multifacetado, presente em publicidade, rótulos e estratégias 
de relações públicas, o que dificulta sua definição precisa (Lyon & Maxwell, 2011). A 
literatura o descreve como propaganda enganosa ou comunicação estratégica voltada a fazer 
as empresas parecerem mais sustentáveis do que realmente são (Arouri et al., 2021; Ma Y. et 
al., 2025).  

 O greenwashing envolve o controle do conteúdo e da apresentação das 
divulgações, como a quantidade de informações compartilhadas, os tópicos enfatizados, a 
atribuição de responsabilidade e o uso da linguagem, tom e elementos visuais (Sneideriene & 
Legenzova, 2025), não se confundindo com baixo desempenho ambiental, mas com a 
divulgação seletiva de aspectos positivos e a omissão de impactos negativos (Lyon & 
Maxwell, 2011). Esse comportamento pode ocorrer como divulgação seletiva ou como 
manipulação expressiva, ambas voltadas à construção de uma imagem excessivamente 
favorável (Wang et al., 2025). 

Seguindo a vertente da divulgação seletiva, Lyon e Maxwell (2011) afirmam que esse 
fenomonemo é a divulgação seletiva de informações positivas sobre o desempenho ambiental 
ou social de uma empresa, sem a divulgação completa de informações negativas sobre essas 
dimensões, de modo a criar uma imagem corporativa excessivamente positiva. 

Já na linha da manipulaçao expressiva (divulgação simbólica), Sneideriene e 
Legenzova (2025) relatam que envolve o controle do conteúdo e da apresentação das 
divulgações, como a quantidade de informações compartilhadas, os tópicos enfatizados, a 
atribuição de responsabilidade e o uso da linguagem, tom e elementos visuais. 

Assim, o fenômeno é definido como uma estratégia discursiva e uma forma de 
oportunismo reputacional, na qual o discurso simbólico prevalece sobre a prática efetiva. Isso 
envolve o controle do conteúdo e da apresentação das divulgações, incluindo o uso de 
linguagem, tom e elementos visuais. Por isso, adota-se aqui o termo “greenwashing 
discursivo”. 

A literatura recente aprofunda o tema nas divulgações ESG (Ambiental, Social e 
Governança) e seus riscos associados. Pesquisas recentes como as de Feng et al. (2025), 
Gidage et al. (2024), Liu et al. (2025) e Yu et al. (2020) analisam como o greenwashing se 
manifesta nas divulgações ambientais, sociais e de governança, destacando os desafios e as 
implicações para a credibilidade das informações divulgadas por empresas e a confiança dos 
investidores e consumidores nas práticas empresariais sustentáveis. 

Neste cenário, a lacuna metodológica decorrente da ausência de uma métrica objetiva 
para sua mensuração reforça a importância de conhecer o estado da arte do greenwashing. 
Torna-se essencial mapear as definições existentes, os métodos de mensuração adotados, as 
variáveis mais recorrentes e as teorias que sustentam a temática, de modo a consolidar o 
conhecimento já produzido e orientar o desenvolvimento de novas agendas de pesquisa. 
 
3 Procedimentos Metodológicos 

Para esta pesquisa, foi adotado o método de revisão sistemática, que tem como 
objetivo reunir evidências para responder a uma questão de pesquisa predefinida. Esse 
processo envolve a identificação das pesquisas primárias relevantes para a questão de revisão 
estabelecida, a avaliação crítica das pesquisas e a síntese dos resultados (Pollock & Berge, 
2018). 
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Okoli e Schabram (2010) propõem um guia que descreve uma metodologia de oito 
etapas, consideradas essenciais para garantir o rigor científico das revisões sistemáticas. 
Destarte, nesta revisão todas as etapas foram seguidas, conforme descrição a seguir: 

1. Propósito da revisão: definido conforme os eixos centrais de pesquisa. 
2. Protocolo: a revisão seguiu o protocolo PRISMA 2020, conforme Page et al. 

(2021). 
3. Busca da literatura: foram utilizadas as bases de dados Scopus e Web of Science. 

O período de estudo foi indefinido inicialmente, com coleta até a data de 10/09/2025. O tipo 
de documento definido foi artigo. Os termos de busca empregados foram: 
"GREENWASHING AND CORPORATE AND ENVIRONMENTAL DISCLOSURE". Os 
arquivos foram gerados no formato RIS, com 190 artigos provenientes da Scopus e 3 da Web 
of Science, totalizando uma amostra inicial de 193 artigos. 

4. Triagem prática (Practical screen): foi conduzida com o gerenciador Rayyan, 
onde os arquivos foram filtrados com base nos critérios de inclusão e exclusão da Tabela 1.  
 
Tabela 1 
Critérios de inclusão e exclusão dos artigos na RSL 

Critérios de inclusão  Critérios de exclusão 
1 Tema principal: Greenwashing discursivo corporativo 1 Duplicidade: Repetição de estudos 

2 Áreas temáticas: Negócios, Gestão e Contabilidade; 
Economia, Econometria e Finanças 

2 Foco em outros fenômenos 
3 Foco em outros conceitos 

3 Referência a uma Teoria de suporte 4 Sem acesso ao PDF do artigo completo 
4 Apresenta uma definição clara de Greenwashing 5 Revisão de literatura ou bibliométrico 

Nota. Elaborado pelas autoras (2025). 
 

5. Avaliação da qualidade ou triagem de exclusão metodológica: foi elaborado um 
questionário (Tabela 2) com 12 questões, baseado no modelo do Joanna Briggs Institute 
(2017).  
 
Tabela 2  
Questionário de viés 

Q1: O objetivo de pesquisa é claramente explícito no texto? 
Q2: A justificativa da pesquisa é claramente descrita no texto? 
Q3: Os critérios de seleção da amostra são claramente descritos no texto? 
Q4: O texto apresenta o conceito ou definição ou operacionalização do Greenwashing? 
Q5: As fontes de dados são apresentadas de forma clara no texto? 
Q6: O texto apresenta teorias que fundamentam a pesquisa? 
Q7: O método de pesquisa é descrito claramente no texto? 
Q8: O processo de análise é explicado de forma clara e detalhada no texto? 
Q9: Os resultados são apresentados de forma completa no texto (sem omissões relevantes)? 
Q10: O texto apresenta de forma explícita possíveis vieses ou limitações metodológicas que possam ter 
impactado os resultados? 
Q11: As conclusões apresentadas no texto são alinhadas aos resultados apresentados? 
Q12: O texto apresenta contribuição relevante para o campo de pesquisa? 

Nota. Elaborado pelas autoras (2025), baseado no modelo do Joanna Briggs Institute (2017). 
 

Para responder às questões do questionário, foi utilizado o NotebookLM. A análise de 
viés foi conduzida com o auxílio do software Review Manager (RevMan). Como resultado, 10 
artigos foram excluídos nesta etapa. 

6. Extração de dados: a amostra final foi de 65 artigos.  
7. Síntese dos estudos: foi realizada uma análise descritiva dos artigos com o uso do 

software RStudio, com o pacote bibliometrix. Posteriormente, foi realizada a análise de 
categorias utilizando o software Atlas.ti.  
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8. Redação da revisão: descrito com detalhes suficientes para garantir que os 
resultados possam ser reproduzidos de forma independente. 

O Rayyan foi empregado na etapa de triagem prática por sua capacidade de apoiar a 
seleção de títulos e resumos de maneira semiautomatizada, colaborativa e orientada à 
usabilidade, contribuindo para agilizar o processo inicial de filtragem (Ouzzani et al., 2016; 
Johnson & Phillips, 2018).  

Na etapa de avaliação da qualidade, utilizou-se o NotebookLM, ferramenta baseada 
em inteligência artificial e processamento de linguagem natural, para extrair respostas a um 
questionário de viés aplicado aos 75 artigos selecionados, justificando-se sua adoção por 
evidências prévias de redução de imprecisões e fortalecimento da confiabilidade dos 
resultados em revisões sistemáticas (Kamaruddin et al., 2025; Mese & Kocak, 2025).  

A seguir, os dados foram exportados para o Review Manager 5, software reconhecido 
por estruturar as etapas da revisão conforme diretrizes consolidadas, permitindo a avaliação 
do risco de viés e a síntese estatística dos achados com transparência e replicabilidade, 
conforme recomendado pelo Cochrane Handbook (Higgins et al., 2024) e pela literatura 
metodológica (J. Wang & Leeflang, 2019). A Figura 1 exibe os gráficos de análise de risco de 
viés. 
 

 
Nota. dados da pesquisa (2025), gerado no Review Manager (RevMan) version 5.4.1. 
Figura 1 – Análise de viés resultante no RevMan – amostra secundária 
 

Conforme ilustrado na Figura 1, o protocolo de decisão adotado nesta revisão 
sistemática foi o seguinte: 1) Foram mantidos os documentos com um score de qualidade 
igual ou superior a 85% (soma dos percentuais de baixo risco - verde - e risco incerto - 
amarelo); 2) Para os documentos com score inferior a 85%, as pesquisadoras decidiram, de 
forma discricionária, se deveriam ponderar suas fragilidades ou excluí-los da análise final. 

Na Figura 1, foram identificadas fragilidades, especialmente nas questões Q3, Q5, Q7, 
Q9, Q10 e Q11, que apresentaram percentuais de alto risco (vermelho) ou risco incerto 
(amarelo) de viés, conforme parte esquerda gráfico 1, que abrange 75 artigos. Após a 
aplicação do critério de corte de qualidade previamente estabelecido, 10 artigos com alto risco 
de viés foram excluídos, resultando em uma amostra final composta por 65 estudos. A 
reavaliação gráfica dessa amostra final (parte direita gráfico 2) demonstra uma melhora 
substancial na qualidade metodológica geral, com a eliminação completa do alto risco de viés 
e uma redução significativa do risco incerto, o que resultou em um conjunto de estudos mais 
robusto e confiável para a síntese das evidências. 

Na sequência, a Figura 2 apresenta o fluxograma PRISMA, que descreve os resultados 
do processo de busca e seleção dos artigos, para garantir a transparência em uma RSL. 
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Nota. Adaptado de Page et al. (2021). 
Figura 2 – Fluxograma PRISMA do processo de seleção dos artigos 
 

O PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses) é 
uma diretriz criada para facilitar a comunicação clara e transparente nas revisões sistemáticas. 
Essa diretriz foi atualizada em 2020 (PRISMA 2020) para incorporar os avanços mais 
recentes nas metodologias e na terminologia utilizadas nessas revisões (Page et al., 2021). 

Após a definição da metodologia, que envolveu a definição dos critérios de inclusão e 
exclusão, a busca sistemática da literatura e a análise rigorosa da qualidade dos estudos 
selecionados, passa-se agora à apresentação dos resultados. 

A seguir, serão expostos os principais achados da RSL, que incluem a análise 
quantitativa (metanálise) e a análise qualitativa (metasíntese). Essas etapas visam 
proporcionar uma compreensão aprofundada dos estudos sobre o greenwashing e suas 
implicações nas áreas de Negócios, Gestão e Contabilidade; Economia, Econometria e 
Finanças.  
 
4 Análise e Discussão dos Resultados 

Essa seção foi estruturada em duas subseções, uma análise quantitativa (etapa de 
metanálise) e a outra análise qualitativa (etapa de metasíntese) dos artigos selecionados.  
 
4.1 Metanálise 

A metanálise é um método quantitativo que integra resultados de estudos empíricos 
para oferecer uma síntese agregada das evidências em determinado domínio de pesquisa (Paul 
et al., 2022). Sua execução requer o uso de procedimentos estatísticos, descritivos ou 
inferenciais, a fim de condensar dados provenientes de múltiplas investigações sobre o tema 
de interesse (Mengist et al., 2020) Ao reunir achados de estudos individuais acerca de 
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relações específicas, a metanálise possibilita conclusões estatisticamente mais precisas sobre a 
magnitude e a direção das associações entre variáveis (Littell et al., 2008). 

A amostra final é composta por 65 documentos, com um período de estudo de 2012 a 
2025. A produção científica apresenta uma taxa de crescimento anual de 29,9%, uma média 
de 1,51 anos de idade dos documentos e 44,57 citações por artigo. Os dados da Figura 3 
apontam um crescimento contínuo da pesquisa sobre o tema, refletindo a relevância do tema 
nas áreas de Negócios, Gestão e Contabilidade; Economia, Econometria e Finanças. 
 

 
Nota. Dados da pesquisa (2025), gerado no Excel com dados exportados do software RStudio pacote bliometrix. 
Figura 3 – Produção anual 
 

O crescimento ilustrado na Figura 3 revela um aumento mais acentuado nos últimos 
dois anos (2024-2025). Isso indica um maior interesse acadêmico sobre o tema, refletindo a 
crescente preocupação com práticas empresariais responsáveis e a busca por maior 
transparência nas ações de sustentabilidade. Essa expansão foi prevista por Freitas Netto et al. 
(2020) que relataram aumento relevante nos estudos sobre greenwashing ao longo do tempo. 
A Figura 4 exibe uma nuvem de palavras com os termos mais frequentes nos artigos 
selecionados, indicando os tópicos mais abordados na literatura sobre greenwashing. 
 

 
Nota. Dados da pesquisa (2025), gerado no software RStudio pacote bliometrix. 
Figura 4 – Nuvens de palavras 
 

A nuvem de palavras evidencia que a literatura sobre ESG é fortemente centrada no 
greenwashing corporativo, tratado como uma prática estratégica ligada à divulgação 
ambiental. Os termos mais frequentes indicam uma visão crítica da transparência, entendida 
tanto como mecanismo de legitimidade quanto como instrumento potencial de manipulação 
informacional. 
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A recorrência de conceitos associados à governança corporativa, mercado de capitais e 
investidores institucionais sugere que o greenwashing é analisado como resultado de pressões 
institucionais e financeiras, e não apenas como um problema ético. Observa-se ainda uma 
concentração empírica em empresas listadas e contextos específicos, o que limita a 
generalização dos achados. 
 

 
Nota. Dados da pesquisa (2025), gerado no software RStudio pacote bliometrix. 
Figura 5 – Rede de correspondência dos títulos 
 

A rede de concorrência (Figura 5) ilustra os principais focos de pesquisa sobre o 
"greenwashing corporativo", tema central do mapa. A análise destaca duas grandes áreas 
interligadas: a primeira (em vermelho) investiga as evidências e os impactos do greenwashing 
nas empresas, conectando a prática a fatores como ESG, finanças e políticas corporativas, 
indicando que pressões institucionais por legitimidade levam empresas a adotar posturas 
ambientais simbólicas (decoupling), conforme teorizado por Delmas e Burbano (2011). 

A segunda área (em verde) explora como o greenwashing é executado, principalmente 
por meio da divulgação (disclosure) de informações ambientais, relacionando-se a questões 
de governança e responsabilidade social. Neste contexto, a governança e a responsabilidade 
social são utilizadas como ferramentas de gerenciamento de impressões (Lyon & Maxwell, 
2011). Em resumo, o mapa revela que os estudos buscam compreender como e por que as 
empresas praticam o greenwashing e quais são suas consequências para o mercado e a 
sociedade. 

A Figura 6 mostra a distribuição geográfica dos autores envolvidos na produção 
científica sobre greenwashing. A quantidade de publicações por país é representada 
visualmente, destacando os países com maior número de publicações. 
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Nota. Dados da pesquisa (2025), gerado no software RStudio pacote bliometrix. 
Figura 6 – Distribuição de autores na produção cientifica por país 
 

Com base nas informações evidenciadas na Figura 6, verifica-se que a distribuição 
geográfica da produção científica sobre greenwashing revela uma concentração expressiva na 
China, que lidera a pesquisa com 92 autores, consolidando-se como o principal polo de 
estudo. Em um nível bem inferior, destaca-se um grupo de países desenvolvidos, com o Reino 
Unido à frente, com 9 autores, seguido por Canadá (5), Austrália (3), EUA (4) e França (4). 
Também é observada uma presença relevante de outros países asiáticos, enquanto a 
participação de nações da América do Sul é bastante reduzida, com o Brasil contribuindo com 
apenas um autor. O mapa, portanto, evidencia uma forte centralização da pesquisa na Ásia, 
especialmente na China, com colaborações secundárias e mais dispersas de países ocidentais. 

A análise da produção científica mostra um panorama estruturado dos principais 
autores e veículos de difusão do conhecimento na área investigada, permitindo compreender 
simultaneamente os padrões de produtividade autoral e a concentração temática em periódicos 
de elevado impacto. A liderança de Li W, com quatro artigos publicados, seguido por um 
grupo de autores com produtividade intermediária (Liu G, Wang W, Xu S e Zhang D), cada 
um com três publicações, indica continuidade e relevância de suas contribuições ao campo.  

Paralelamente, a presença de um conjunto expressivo de autores com duas 
publicações, como Liang J, Liu Y, Qian H e Ren X, revela uma base colaborativa ampla e 
relativamente descentralizada, característica de um campo em processo de consolidação, no 
qual o avanço do conhecimento ocorre de forma coletiva e distribuída.  

No que se refere aos veículos de publicação, destaca-se a centralidade do periódico 
Sustainability, com seis artigos, seguido por Corporate Social Responsibility and 
Environmental Management e Business Strategy and the Environment, que reforçam a forte 
orientação da produção científica para temas relacionados à sustentabilidade, responsabilidade 
socioambiental e estratégias corporativas.  

Ademais, periódicos como Finance Research Letters e Journal of Environmental 
Management evidenciam a incorporação de abordagens econômicas e gerenciais às discussões 
analisadas, enquanto outras fontes com menor volume, porém recorrentes, indicam 
diversidade temática e interdisciplinaridade. Em conjunto, esses achados revelam um campo 
científico marcado pela coexistência de autores de referência, ampla colaboração acadêmica e 
concentração da produção em periódicos internacionais de reconhecido impacto, o que 
contribui para a consolidação e a difusão qualificada do conhecimento. 
 
4.2 Metassíntese 
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A metassíntese qualitativa é uma abordagem sistemática que integra dados qualitativos 
para aprofundar a compreensão do objeto de estudo e identificar temas e padrões que não 
emergem em análises isoladas (Noah, 2017). Além disso, a metassíntese amplia o alcance dos 
achados oriundos das percepções, sentimentos, visões, vivências e experiências dos 
participantes (Lopes & Fracolli, 2008).  

A análise dos artigos utilizou categorias estruturadas no software Atlas.ti para 
organizar e interpretar os diversos aspectos do greenwashing, abrangendo sua 
conceitualização, bases teóricas, formas de mensuração, variáveis analisadas e métodos de 
pesquisa, o que possibilitou uma análise integrada e aprofundada da literatura. 
 
4.2.1 Conceitualização do Greenwashing 

O mapa conceitual (Figura 8) organiza uma taxonomia abrangente das estratégias de 
engano corporativo, frequentemente agrupadas sob o termo "greenwashing".  
 

 
Nota. Dados da pesquisa (2025), exportados do software Atlas.ti9. 
Figura 7 – Mapa conceitual do greenwashing 
 

A estrutura, organizada em quatro pilares, ilustra como as empresas podem 
operacionalizar a desinformação, transitando desde a omissão passiva até a criação ativa de 
informações. Os quatro pilares não são mutuamente exclusivos; eles funcionam como um 
conjunto de ferramentas de manipulação que se intercalam e se reforçam mutuamente. 

O primeiro pilar conceitual, denominado Divulgação Seletiva e Ocultação, caracteriza-
se pela retenção de informações ambientais ou sociais negativas, enquanto a empresa divulga 
estrategicamente apenas dados positivos, com o objetivo de criar uma imagem corporativa 
excessivamente favorável, conforme mostrado na Figura 8. 
 

 
Nota. Dados da pesquisa (2025), exportados do software Atlas.ti9. 
Figura 8 – Pilar conceitual: Divulgação Seletiva e Ocultação 
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Já o segundo, desalinhamento entre Discurso e Desempenho (Lacuna), refere-se à 

disparidade ou divergência entre as declarações e comunicações (discurso simbólico) da 
empresa e seu desempenho ambiental real, ou a falta de ações concretas e substanciais. 
conforme mostrado na Figura 9. 
 

 
Nota. Dados da pesquisa (2025), exportados do software Atlas.ti9. 
Figura 9 – Pilar conceitual: desalinhamento entre Discurso e Desempenho (Lacuna)  
 

O terceiro pilar, engano estratégico e criação de imagem falsa, trata-se de um 
comportamento estratégico ou tática enganosa, onde informações são fabricadas ou 
exageradas para gerar benefícios de reputação ou ganhos financeiros, criando uma falsa 
impressão do compromisso ambiental da empresa, exposto na Figura 10. 
 

 
Nota. Dados da pesquisa (2025), exportados do software Atlas.ti9. 
Figura 10 – Pilar conceitual: Engano Estratégico e Criação de Imagem Falsa 
 

O quarto pilar, manipulação da divulgação ESG e ocultação de baixo desempenho, 
define o greenwashing no contexto ESG, especificamente quando a empresa tenta esconder 
um desempenho ESG insatisfatório ou inadequado, manipulando a divulgação ou inundando 
as partes interessadas com grandes volumes de dados irrelevantes.  
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Nota. Dados da pesquisa (2025), exportados do software Atlas.ti9. 
Figura 11 – Pilar conceitual: Manipulação da Divulgação ESG e Ocultação de Baixo 
Desempenho 
 

O mapa conceitual evidencia que o greenwashing evoluiu de uma simples lacuna entre 
discurso e prática para uma estratégia mais sofisticada de manipulação de informações no 
âmbito do próprio sistema ESG, concebido para mitigá-lo. Observa-se uma conceituação do 
fenômeno fortemente centrada no discurso, caracterizado por táticas de comunicação 
enganosa e divulgação seletiva de informações positivas, em consonância com os achados de 
Delmas e Burbano (2011), Lyon e Maxwell (2011) e Lyon e Montgomery (2015), o que 
legitima a noção de greenwashing discursivo. Ademais, o pilar do desalinhamento reforça a 
predominância da linguagem sobre as ações, evidenciando que o greenwashing se configura 
como uma prática intrinsecamente discursiva, baseada na manipulação informacional, mais do 
que no desempenho efetivo. 
 
4.2.2 Teorias Relacionadas ao Greenwashing 

A Figura 12 demonstra a distribuição de frequência das bases teóricas empregadas nos 
estudos sobre greenwashing.  
 

 
Nota: Dados da pesquisa (2025), gerado no Excel com dados exportados do software Atlas.ti9. 
Figura 12 – Teorias relacionadas ao greenwashing 
 

Os dados sugerem que a literatura sobre greenwashing é majoritariamente orientada 
por abordagens que enfatizam a legitimidade, os stakeholders e a comunicação estratégica, 
indicando a centralidade do discurso e da gestão da imagem corporativa na explicação do 
fenômeno. Embora teorias institucionais e de agência também contribuam para essa 
compreensão, a baixa exploração de perspectivas comportamentais, estratégicas e estruturais 
revela lacunas teóricas que indicam oportunidades para o avanço das pesquisas na área. 
 
4.2.3 Mensuração do Greenwashing nos Estudos e Proposição de Métricas 
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Nessa categoria de análise foram identificadas quatro principais abordagens nos 
artigos para mensurar o fenômeno do greenwashing, conforme Tabela 3, destacando-se, de 
forma predominante, a mensuração baseada na discrepância entre o discurso simbólico das 
empresas e seu desempenho ambiental efetivo. Essa perspectiva compreende o fenômeno 
como um hiato entre o que é comunicado e o que é praticado, utilizando, para tal, indicadores 
distintos de comunicação e desempenho, como as pontuações de divulgação ESG da 
Bloomberg e métricas de desempenho ambiental de bases como CSI, Thomson Reuters 
(Asset4) e Trucost.  

De forma complementar, uma abordagem menos recorrente trata o greenwashing 
como uma variável binária, classificando as empresas a partir da coexistência de comunicação 
ambiental positiva e desempenho ambiental insatisfatório. Essa estratégia, associada à análise 
de conteúdo de relatórios, à combinação de divulgação com ações ambientais negativas e ao 
uso de índices de terceiros, é adotada em estudos como os de Jiang et al. (2025), Mateo-
Márquez et al. (2022), Wang X., Zhao et al. (2025) e Zhu F. et al. (2025), nos quais a prática é 
identificada apenas quando ambas as condições estão simultaneamente presentes. 
 
Tabela 3 
Abordagem de mensuração do greenwashing 

Abordagem Descrição da metodologia Autores/ano 

Discrepância 
(Hiato) 
Divulgação vs. 
Desempenho 

Medição da diferença (lacuna ou discrepância) 
entre as pontuações padronizadas de Divulgação 
Ambiental (representando comunicação 
simbólica) e as pontuações de Desempenho ou 
Ambiental real (representando ações 
substantivas), frequentemente utilizando dados 
de terceiros como Bloomberg, Trucost, Asset4, 
Huazheng ou CSI. 

Arouri, Ghoul e Gomes (2021); Attig, 
Rahaman e Trabelsi (2024); Cao et 
al. (2025); Chen e Dages (2023); 
Chen et al. (2025); Feng, Wang e 
Cheng (2025); Gidage, Bhide e Bilan 
(2024); Li et al. (2024); Li et al. 
(2025); Liang e Gao (2025); Liao, 
Sun e Xu (2023); Liu et al (2024) (a); 
Luu et al. (2025); Ma et al. (2025) 
(a); Marquis e Zhou (2016); Song e 
Chen (2025) (a); Song e Chen (2025); 
Sun et al. (2025) (a); Tong, Lau e 
Ngalim (2024); Wang e Wang 
(2025); Wang, Zhao e Cheng (2025); 
Wu (2024); Xu et al. (2024); Xu et al. 
(2025); Zheng e Li (2024). 

Uso de Índices de 
Terceiros (ex: 
KLD, ESG) 

Utilização de um índice externo específico 
(como ESGCV ou classificações de 
desempenho) para medir o greenwashing de 
sustentabilidade, ou comparação dos diferentes 
focos dos sistemas de classificação (ex: 
Bloomberg foca divulgação e Huazheng/Asset4 
focam práticas reais). 

Horobe et al. (2024); Pratama, Yusoff 
e Jaenudin (2025); Xue et al. (2023); 
Xu et al. (2025); Zhang (2022). 

Análise de 
Conteúdo de 
Relatórios 

Medição através da análise de conteúdo dos 
relatórios, calculando o grau de greenwashing 
(GWL) como a média geométrica ou o produto 
da divulgação seletiva (proporção de itens não 
divulgados) e da manipulação expressiva ou 
simbólica (uso de linguagem). 

Jin, Li e Lu (2024); Ren et al. (2025); 
Sun et al. (2025); Wang, Gao e Sun 
(2025); Xu LiI e Xu (2023). 

Combinação de 
Divulgação e 
Ações Negativas 

Definição de greenwashing como a intersecção 
entre alta comunicação verde positiva 
(proporção de termos ambientais acima da 
mediana do setor) e desempenho ambiental 
insatisfatório/baixo (evidenciado por 
penalidades por violar regulamentações 
ambientais). 

Chen et al. (2025); Jiang, Ning e Lin 
(2025); Mateo-Marquez Gonzalez-
Gonz Zamora-Ramírez (2022); 
Wang, Zhao e Cheng (2025). 

Nota. Dados da pesquisa (2025), exportados do software Atlas.ti9. 
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Com base na ideia apresentada na maioria dos estudos (discrepância entre divulgação 

e desempenho), este estudo propõe a operacionalização de uma métrica para a mensuração do 
greenwashing por meio de uma proxy que compara dois indicadores fornecidos pela base da 
LSEG: o Environmental Score e o Environmental Controversy Score, conforme a fórmula 1. 
 

 
 

Onde GWD representa o Greenwashing Discursivo e o Environmental Score reflete o 
desempenho da empresa com base exclusivamente nos dados divulgados sobre emissões, 
inovação ambiental e uso de recursos. Esta pontuação mensura a transparência e a 
abrangência das informações ambientais publicadas pela organização (LSEG, 2024). 

Por outro lado, o Environmental Controversy Score é calculado com base em eventos 
concretos, negativos, associados à conduta da empresa em 23 categorias de controvérsias. 
Esse indicador busca capturar a realidade prática da atuação da empresa, considerando 
escândalos, litígios, sanções e demais ocorrências adversas. Assim, quanto maior a pontuação 
nesse escore, menor a incidência de práticas controversas, indicando melhor reputação factual 
(LSEG, 2024).  

Considerando a segunda metodologia encontrada nos artigos, em que se utiliza uma 
variável dummy para mensurar o greenwashing, a segunda proxy sugerida neste estudo 
também pode ser utilizada à luz dessa abordagem. Assim, quando a diferença (resultado da 
Fórmula 1) for positiva, a empresa é classificada como praticante de greenwashing (GW = 1) 
e, quando o resultado for negativo, como não praticante (GW = 0). 

A proxy proposta mostra-se metodologicamente válida porque a situação em que o 
Environmental Controversy Score supera o Environmental Score indica um descompasso 
entre o discurso ambiental divulgado pela empresa e suas práticas efetivamente observadas 
pelo mercado e por fontes independentes. Portanto, a diferença positiva entre esses 
indicadores constitui um critério alinhado à literatura para identificar empresas que 
apresentam exposição ambiental e social incompatível com a imagem sustentável que 
publicamente promovem. 

Dessa forma, à luz dos resultados da revisão sistemática empreendida, este estudo 
apresenta duas abordagens para a mensuração do greenwashing: a primeira, baseada na 
diferença entre o score de Environmental Controversy Score e o Environmental Score, e a 
segunda, estruturada por meio de uma variável dummy que classifica objetivamente a empresa 
como praticante ou não praticante do greenwashing. Com isso, a investigação oferece um 
modelo replicável para estudos futuros que busquem mensurar o greenwashing no contexto 
corporativo. 
 
4.2.4 Variáveis Usadas nos Estudos sobre Greenwashing 

A análise das variáveis determinantes do greenwashing revela um fenômeno 
multidimensional, cujas raízes se estendem desde indicadores financeiros até as dinâmicas de 
inovação tecnológica. No campo econômico-financeiro e de mercado, estudos como os de 
Atiq, Rahman e Tribehi (2024), Horobeț et al. (2024) e Liang e Guo (2025) destacam que a 
política de crédito verde, o retorno sobre ativos e o risco no preço das ações são fundamentais 
para compreender como o desempenho financeiro molda a divulgação ambiental. 
Complementarmente, a governança corporativa e a estrutura decisória, incluindo a 
remuneração de CEOs e a diversidade de gênero, exercem influência direta na propensão ao 
greenwashing, conforme evidenciado por Cao et al. (2025), Gidage, Bhide e Bilan (2024), 
Pratama, Yusoff e Jaenudin (2025) e Ratti et al. (2023). 
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O comportamento das organizações é também condicionado pelo ambiente 
institucional e regulatório, onde pressões governamentais e incertezas políticas atuam como 
moderadores da transparência, segundo apontam Cao et al. (2025), Li et al. (2024a) e Mateo-
Márquez, Gonzalez-Gonz e Zamora-Ramirez (2022). No que tange às ações ambientais 
práticas, a relação entre divulgação voluntária e inovação verde é explorada por Cao, Huang e 
Shahid (2025a), Ma et al. (2025), Marques e Zhou (2016) e Wu et al. (2024), enquanto a 
fronteira tecnológica — abrangendo inteligência artificial e fintechs — surge como um vetor 
que pode tanto mitigar quanto mascarar práticas de greenwashing, perspectiva analisada por 
Ren et al. (2025), Sua e Ta (2025) e Xu, Li e Xu (2023). 

Sob a ótica metodológica, observa-se um sólido consenso sobre a necessidade de 
controle estatístico de variáveis estruturais para garantir o rigor das medições. A literatura 
demonstra uma concentração em indicadores tradicionais: o tamanho da empresa é a variável 
mais recorrente (45 estudos), seguido pelo Retorno sobre Ativos (ROA) (39), alavancagem 
(31) e idade da empresa (20). Fatores como crescimento das vendas, fluxo de caixa, tamanho 
do conselho e o Q de Tobin também figuram como controles essenciais, embora em menor 
escala que os indicadores de porte e rentabilidade. Variáveis como ROE, book-to-market, giro 
de ativos, remuneração executiva, liquidez e PIB completam o espectro analítico, ratificando 
que a escala organizacional e a robustez financeira permanecem como os pilares centrais nas 
investigações empíricas sobre a integridade da comunicação ambiental corporativa. 
 
4.2.5 Métodos Usados nos Estudos sobre Greenwashing 

A análise metodológica dos estudos revela uma clara predominância de abordagens 
quantitativas, com destaque para as técnicas econométricas de regressão. No entanto, também 
foram utilizadas abordagens qualitativas e mistas. A técnica central é a regressão por mínimos 
quadrados ordinários (MQO), aplicada por autores como Attig et al. (2025), Chen e Dagestani 
(2023),Santos et al. (2025) e Zhang (2022).  

Para lidar com a estrutura de dados e a endogeneidade, o uso de regressões de painel 
com efeitos fixos é recorrente, sendo adotado por Chen H. et al. (2025), Li Z. et al. (2024) e 
Song e Chen (2025). Ademais, o método de estimação dos mínimos quadrados em dois 
estágios (MQP/MQDE) foi utilizado por Ma L. et al. (2025), Sun et al. (2025), Xu et al. 
(2025) e Zhu Z. et al. (2025), enquanto Horobet et al. (2024) aplicaram modelos de GMM de 
painel dinâmico.  

No que diz respeito à avaliação da causalidade de políticas, a abordagem de Diferença 
em Diferenças (DID) e suas variações são frequentemente empregadas, como adotado por 
Cao C. et al. (2024), Li Z. et al. (2024) eLiu et al. (2025). Huang X. et al. (2025) 
complementaram essa abordagem com Pareamento por Escore de Propensão (PSM). Em 
casos em que a variável dependente é binária, modelos de probabilidade, como Logit e Probit, 
foram preferidos por Frendy et al. (2024), Jiang et al. (2025) e Mateo-Márquez et al. (2022).  

No campo qualitativo, Contreras-Pacheco e Claasen (2017) utilizaram análise de 
conteúdo e codificação em duas etapas, enquanto Khalil e O’sullivan (2017) usaram 
abordagem mista, combinando análise quantitativa de conteúdo com entrevistas em 
profundidade. 
 
5 Conclusões  

Este estudo mapeou o panorama da pesquisa sobre o fenômeno do greenwashing 
discursivo, analisando 65 artigos das bases Scopus e Web of Science para identificar os 
conceitos, fundamentos teóricos, variáveis e, crucialmente, as estratégias de mensuração. 
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Do ponto de vista conceitual, a principal contribuição é a consolidação do fenômeno 
como um ato eminentemente discursivo. A análise (metassíntese) validou o termo 
"greenwashing discursivo", demonstrando que a prática evoluiu de um simples 
"desalinhamento entre discurso e desempenho" para estratégias sofisticadas de "manipulação 
da divulgação de informações ESG". O estudo sistematiza como essa prática opera por meio 
da comunicação, seja pela divulgação seletiva ou pela manipulação simbólica. 

No plano teórico, o estudo oferece um mapa robusto dos paradigmas utilizados para 
explicar o fenômeno. A contribuição central é a identificação da Teoria da Legitimidade como 
a abordagem dominante, citada em 24 ocorrências. Isso confirma que o fenômeno é 
predominantemente entendido na literatura como uma ferramenta estratégica, utilizada pelas 
empresas para conquistar ou manter a aceitação social, muitas vezes em resposta a pressões 
institucionais ou para gerir as percepções dos stakeholders. 

A metassíntese qualitativa revelou um forte consenso metodológico sobre a 
necessidade de controlar variáveis estruturais, como Tamanho da empresa, ROA 
(Rentabilidade) e Alavancagem, para isolar o fenômeno. Isso evidencia a complexidade 
envolvida na análise desse comportamento, onde fatores financeiros e estratégicos podem 
obscurecer a verdadeira extensão e motivação das práticas empresariais. 

A principal contribuição deste estudo foi a proposta de duas métricas objetivas para 
mensurar o fenômeno, oferecendo uma resposta à questão central sobre como quantificar essa 
prática de maneira replicável e válida. Embora a literatura ainda careça de uma proxy 
universalmente aceita, a abordagem mais robusta encontrada para mensuração baseia-se na 
"Discrepância (Hiato) entre Divulgação e Desempenho".  

Com base nessa constatação, o estudo propôs a operacionalização de duas métricas 
que capturam essa lacuna. Embora essa proposta ofereça uma ferramenta replicável para 
futuras pesquisas, é importante observar que a confiabilidade da proxy depende de uma série 
de fatores externos, como a qualidade e a veracidade dos dados disponíveis nas plataformas, 
além da subjetividade na interpretação dos eventos controversos. 

Como limitações, esta RSL restringe-se às bases de dados Scopus e Web of Science e 
aos termos de busca definidos. Por isso, recomenda-se que pesquisas futuras validem 
empiricamente as proxies de mensuração proposta. Além disso, sugere-se a aplicação dessa 
métrica para investigar a relação entre o fenômeno e as variáveis emergentes identificadas, 
como inovação verde, transformação digital e remuneração de executivos, com especial 
atenção a contextos geográficos ainda pouco explorados, como o mercado brasileiro. 
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